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A luz da manhã filtrava-se pelas janelas altas dos prédios da cidade de São Paulo, tingindo de dourado o asfalto ainda úmido da madrugada de uma terça-feira. 

Os transportes já passavam cheios, buzinas ecoavam entre as fachadas antigas e o cheiro do café vindo de padaria recém-aberta, se espalhava com o vento frio pela cidade.

No quinto andar em um prédio do bairro da Aclimação, Eve finalizava seu café enquanto conferia mentalmente a agenda do dia.

32 anos, Arquiteta — formada há três anos — nascida em Vitória – ES. Veio em busca do crescimento pessoal e profissional na capital, trabalhava na TAAL Design, um escritório de Arquitetura de interiores, em uma das travessas da Avenida mais conhecida do país, a avenida Paulista. 

Morava sozinha desde o fim da faculdade, havia terminado o seu relacionamento há mais ou menos um ano, e embora às vezes sentisse falta de companhia, ela apreciava a independência silenciosa das manhãs.

Pegou a blusa e a bolsa, deu aquela conferida na frente do espelho, saiu e fechou a porta, como um clique que se encaixava perfeitamente na rotina.

O corredor do andar ainda tinha o cheiro leve de pão fresco, o vizinho do 51 sempre esquentava algo cedo demais.

No elevador, ajeitou o cabelo preso e respirou fundo.

O visor marcava “5 → Térreo” com aquela lentidão habitual, e, enquanto descia, ouviu alguém tossir em um dos andares, uma porta se abrindo, passos apressados correndo para não perder o ônibus escolar.

Terça-feira, ainda com gosto de segunda.

Do lado de fora do prédio, o bairro começava a pulsar nos detalhes:

Eve respirou fundo, sentiu o corpo despertar, e seguiu com passos firmes em direção ao metrô. 

Com o passo rápido e automático de quem já conhece cada irregularidade da calçada. O céu, ainda com algumas nuvens, tentava se abrir entre os prédios altos.

Ao chegar à entrada da estação Vergueiro, desceu os primeiros degraus sentindo a mudança de temperatura. O ar ali embaixo sempre parecia mais denso, carregado de conversa, e vida comprimida.

Passou o bilhete no leitor e seguiu adiante.

As pessoas se movimentavam como um fluxo único: estudantes com mochilas pesadas, trabalhadores seguindo para o início do expediente. Enquanto um cantor de rua afinava o violão encostado na parede. 

Eve desceu a escada rolante devagar, observando o corredor se abrir diante dela como um rio subterrâneo.

O som do metrô ecoava ao longe — aquele rugido metálico familiar que anunciava a chegada do próximo.

O metrô surgiu numa velocidade constante. Fazendo o chão vibrar levemente sob os pés de Eve.

O metrô parou com uma precisão mecânica. E por um segundo, tudo ficou suspenso — uma pausa quase imperceptível, como se o dia prendesse a respiração.

Então: as portas se abriram com um estalo forte e conhecido. O ar lá de dentro escapou, misturando cheiro de perfume, e o som abafado das conversas interrompidas.

Pessoas começaram a sair em movimento rápido, formando um fluxo que se dividia em algumas direções.

Eve esperou um instante para deixar os que desciam passarem.

Quando o espaço se abriu, entrou com passos leves, deixando a multidão se ajeitar ao redor.

Escolheu ficar próxima à porta, bem ao lado da barra vertical — não por acaso, mas por hábito: era mais fácil sair sem ter que atravessar o mar de gente quando chegasse a hora da baldeação.

As portas se fecharam novamente com um suspiro hidráulico,

e o vagão retomou seu ritmo.

Ao seu lado, uma adolescente com seus fones de ouvido, mexia no celular — nada extraordinário — mas o que chamou atenção de Eve foi o detalhe no pulso dela:

Havia uma pequena tatuagem de uma borboleta.

Não era apenas delicada.

Era precisa.

Traços finos, quase etéreos, como se não estivesse ali para ser vista. Mas para ser percebida.

Eve sentiu algo estranho — não um impacto, mas um reconhecimento silencioso que a atravessara naquele momento. Como se aquela borboleta não estivesse desenhada na pele daquela menina, e sim pousada por um instante em algum canto interno dela mesma.

Um símbolo que sempre chegava quando a vida estava prestes a mudar.  

Eve desviou o olhar como se tivesse sido tocada por algo que não sabia nomear.

Nada mágico.

Mas também... nada comum.

A composição chegou à estação paraíso e o fluxo de passageiros mudou de forma orgânica. Assim que as portas se abriram, ela desceu junto à multidão atrasada. Estava atenta e seguiu sentido a baldeação, pois seu objetivo era chegar antes das 09hs na estação consolação.

No corredor de acesso, havia um letreiro digital anunciando horários de trens e avisos de manutenção. Eve olhou por hábito — e aí reparou:

Oito e oito da manhã - marcava o relógio.×××

Deu um sorriso discreto, meio cético, meio intrigado.


—  “Coincidência!". Pensou ela.



Ao chegar na estação Consolação, Eve subiu as escadas rolantes e seguiu pelo corredor que levava à saída.

Quando emergiu para o nível da rua, o ar frio da manhã a atingiu primeiro.

O dia estava comum, exatamente como ela estava acostumada.

Ela ajeitou a bolsa no ombro e cruzou a avenida Paulista, desviando dos entregadores ciclistas e do grande movimento de pessoas indo para seus escritórios. Assim o dia de produtividade iniciava seu movimento.

Eve entrou na rua que levava ao prédio moderno onde ficava a TAAL Design. Parou em frente ao vidro espelhado da entrada, observou o movimento dentro do saguão, colocou o crachá, empurrou a porta e entrou.

No terceiro andar, o escritório parecia funcionar em um ritmo automático: luz branca, vozes rápidas, pessoas trabalhando em grupo para entrega dos projetos no prazo, e a cada mês um novo projeto.

Eve mergulhou no fluxo de tarefas — rascunhos, revisões, e-mails intermináveis.

Ao lado dela, Clara já digitava concentrada, fone em um ouvido só. Clara tinha aquela leveza caótica — uma pessoa que misturava café gelado com tabelas de Excel e ainda conseguia sorrir antes das 10 da manhã.


—  Bom dia, — Clara soltou, sem tirar os olhos da tela. — Você chegou tão silenciosa que eu achei que era um fantasma passando por aqui.



Eve sorriu de canto.


—  Hoje eu estou... um pouco reflexiva, eu acho.

—  Reflexiva? — Clara finalmente virou, franzindo o nariz de curiosidade. — Isso é o código da Eve para: “algo aconteceu e eu preciso fingir que não aconteceu”?



Eve deu uma risada curta.


—  Não é isso. É só... Como se algo em mim quisesse que as coisas fossem diferentes do que são. sei lá.



Clara se apoiou na mesa, animada.


—  Diferente tipo: “vou pedir demissão e fugir para um sítio criando cabras”? Porque, se for isso, eu apoio totalmente. Eu até ajudo a escolher os nomes das cabras.

—  Não... é mais interno do que isso.



Clara arqueou a sobrancelha, agora mais séria.


—  Você está bem?



Eve hesitou. Não sabia explicar aquela vibração silenciosa que a acompanhava desde que acordara.


—  Tô sim. Só dormi demais, talvez. — Ela mentiu pela metade.



Clara ainda a observou por alguns segundos, como quem lê entrelinhas.


—  Qualquer coisa, me chama. Eu estou aqui.

—  Eu sei. 



Clara sorriu, apertou de leve o ombro dela e voltou ao trabalho.

Eve se virou para a tela, tentando se afundar novamente nas tarefas. Abriu o arquivo do projeto que estava revisando e fez anotações rápidas, ajustou medidas, corrigiu um detalhamento que insistia em ficar desalinhado.

Ela tentava se concentrar, mas a mente escorregava.

Às vezes, encarava a planta baixa por longos segundos sem realmente enxergar o desenho. Outras, respondia e-mails com eficiência quase mecânica, como se fosse o corpo trabalhando enquanto a cabeça observava de longe.

Quando Luíz, gerente de projetos passou distribuindo relatórios, ela agradeceu com um sorriso educado, mas sentiu que estava um pouco fora do ar. Ainda assim, manteve o ritmo. Revisou, ajustou, enviou, conferiu.

Depois de algum tempo, afastou o corpo da cadeira, respirou fundo e olhou ao redor: Clara gesticulava enquanto explicava algo para alguém, dois colegas discutiam um orçamento no canto, o telefone tocava com uma urgência que já era parte natural do ambiente.

O relógio marcava meio dia quando Eve deixou o escritório para seu horário de almoço.

Sem fome, preferiu apenas respirar um pouco.

Ela caminhou até o pequeno parque — fazia isso quando percebia que precisava daquela pausa, para que o mundo ficasse um pouco mais lento por alguns minutos.

Sentou-se no banco.

A brisa leve tocava o seu rosto.

O sol atravessava as folhas altas. 

Tudo parecia entrar num ritmo calmo.

Foi então que, um fio antigo começou a vibrar dentro dela.

Uma sensação, quase imperceptível, como se uma porta escondida dentro do peito tivesse se entreaberto.

Logo ela começou a ter lembranças do seu ex, momentos de paixão que se constrastavam com outros de ausências e caos.

Uma memória seguida da outra, como um filme passando diante dos seus olhos, conteúdo que ainda sem saber, não tinha sido digerido por completo.

No começo, tudo parecia fácil.

A paixão deixava as diferenças invisíveis, como um filtro quente que suaviza imperfeições. Ele tinha um jeito encantado de olhar o mundo, e ela sentia que podia finalmente descansar nos braços de alguém que parecia vê-la.

Só que, à medida que o brilho inicial foi passando, o que estava escondido começou a aparecer.

As pequenas diferenças, antes engraçadas ou charmosas, começaram a pesar.

Ele era mais fechado; ela, mais disponível.

Ele evitava conversas profundas; ela precisava delas.

Ele lidava com conflitos se afastando; ela tentava entender, explicar, reorganizar — como quem segura porcelana fina para não deixar quebrar.

E foi aí que tudo começou a se torcer. 

Dividiam o mesmo apartamento pequeno — a mesma cama, os mesmos pratos na pia, o mesmo sofá onde assistiam filmes nos primeiros meses — mas, aos poucos, algo invisível começou a crescer entre eles.

Não era parede, não era porta fechada: era silêncio.

Um silêncio que esticava os cômodos,

que aumentava a distância entre duas pessoas que, em teoria, estavam a poucos passos uma da outra.

Ela podia estar na cozinha e sentir como se ele estivesse em outro continente. Ele podia estar do lado dela no sofá, mas com um olhar tão longe que ela se perguntava em que lugar interno ele vivia.

OEBPS/d2d_images/cover.jpg





OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





